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Alguns projetos de lei (PLs) em 
tramitação na CMSP atendem a essa 
demanda (veja box na pág. 11). O 
PL 115/2009, da vereadora Sandra 
Tadeu (Democratas),  obriga novos 
condomínios com mais de três uni-
dades verticais a terem telhados ver-
des. “Queremos aprovar um substi-
tutivo, com a anuência do Executivo, 
que adicione algum incentivo, como 
o abate no IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano)”, comenta a par-
lamentar. Sandra Tadeu defende que 
o telhado verde pode aprimorar o 
aspecto urbano e o microclima, com 
a transformação do dióxido de car-
bono em oxigênio pela fotossíntese.

O PL  282/2011, do vereador 
Aurélio Miguel  (PR),  determina a 
priorização de telhados verdes na 
construção dos Centros Educacio-
nais Unificados (CEUs). O vereador 
conta que, quando era atleta, verifi-
cou em suas viagens internacionais 
que as praças esportivas e outros 
imóveis dedicados ao serviço públi-
co adotam o telhado verde há déca-
das. Para ele, o Poder Público deve 
servir de exemplo na busca por 
melhores condições ambientais. 
“Os CEUs são uma obra pública de 
grande visibilidade pela população. 
Ao garantir que essas iniciativas 

exibam em si soluções modernas 
e ecológicas, contribui-se para que 
essas ideias ganhem corpo e se dis-
seminem pela sociedade”, afirma.

Juntos, os vereadores  Alfredi-
nho (PT) e Pr. Edemilson Chaves 
(PP) assinam o PL  388/2013, que 
prevê desconto no IPTU a edifícios 
com mais de quatro pavimentos que 
adotem vegetação perene em parte 
ou totalidade de sua fachada. As 
paredes ecológicas têm várias van-
tagens em comum com os telhados 

verdes, mas podem ser até mais efi-
cientes em quesitos como isolamen-
to acústico, devido à posição entre 
o edifício e a rua. Chaves acredita 
que sua proposta tornaria o ar de 
São Paulo mais puro e a cidade fi-
caria mais colorida. Ele explica que 
o incentivo previsto em seu projeto 
é apenas um “artifício de atração” 
para que o cidadão se engaje em 
uma mudança de atitude.

Na parede ou no teto, as cober-
turas verdes trazem a esperança 
de transformar as estruturas cons-
truídas nas cidades em uma  su-
perfície  ecologicamente sustentá-
vel, destinada ao controle climático 
e das espécies animais. 

cores
Com estímulo a paredes verdes, vereador 
Pr. Edemilson Chaves quer colorir a cidade

vitrine
Para o vereador Aurélio Miguel, 
prédios públicos devem dar o exemplo

Soluções e incentivos
No ano passado, a Escola do Parlamento da CMSP promoveu, em 

parceria com a empresa Basf e a Fundação Espaço Eco, o Ciclo de 
Debates Edifícios Sustentáveis. O evento discutiu soluções de arquite-
tura paisagística para aplicação nos telhados. Abordou, também, os 
possíveis incentivos fiscais para a construção e manutenção de prédios 
sustentáveis, entre outras medidas para transformar os edifícios paulis-
tanos em locais mais econômicos, recreativos e arborizados. Os temas 
debatidos serão publicados em livro neste ano.
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Associação Internacional do 
Telhado Verde - www.igra-world.com
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Alannys Valério tinha 10 anos quando seus colegas de 
escola, no Jardim Mazza, passaram a chamá-la de 
“neguinha” e “feia”. “Eu ficava muito triste, chora-

va e reagia batendo nas outras crianças”, conta a jovem, 
que desabafava apenas com seu diário. Um dia, cansada 
da situação, disse para a mãe o que estava ocorrendo. 
A mãe, Shirley, ficou preocupada com a situação, mas 
garantiu-lhe que ela era uma menina linda e que iriam à 
escola falar com os professores. “Sempre disse à minha 
filha para sentir orgulho de ser negra”, afirma.

As ofensas diminuíram e, quando ocorriam, a jo-
vem não batia nem respondia. “Comecei a conversar 
com as pessoas que me xingavam e elas viram que eu 
sou uma pessoal legal, fiquei até amiga de algumas”, 
lembra-se Allanys. Atualmente com 14 anos, no 9º ano 
do ensino fundamental, ela sabe que é bonita e preten-
de fazer faculdade de gastronomia.

Já a história de Wellington Menezes de Oliveira é 
mais trágica. Ele passou praticamente toda a vida escolar 
sendo zoado pelos colegas por ser manco. Até que, em 

Casos de violência são frequentes nas escolas 
e CMSP age para solucionar o problema

Ataque ao 
bullying

Rodrigo Garcia | rodrigogarcia@camara.sp.gov.br
Colaborou Bruna Cavalini

conFissÕes
Allanys usava o diário para desabafar 
a tristeza que sentia com as ofensas

EDUCAÇÃO

M
arc

elo
 Xi

m
en

ez
/C

M
SP



Na cidade de São Paulo, 1 em cada
4 alunos já praticou bullying

Na capital paulista, são as meninas que 
mais sofrem com bullying

Fontes:
- IBGE
- Fenômeno Bullying: Como Prevenir a Violência nas Escolas e Educar para a Paz
- www.larepublica.pe

Põe apelidos
Goza de popularidade
Não se rege por normas 
Ri de modo desdenhoso
Não reconhece autoridades 
Tem temperamento impulsivo
Mostra pouco interesse pelos estudos

Sofre ferimentos 
É tímida e insegura 
Procura o isolamento
Tem seus pertences dani� cados 
Muda de humor com frequência
Inventa desculpas para não ir à escola
Apresenta desleixo nas tarefas escolares
Sente tontura, dores de cabeça e de estômago

O agressor 

A vítima

FORMAS DE
AGRESSÃO

Envolvidos
(em %)

É  bullying
Amedrontar
Atacar � sicamente 

Instigar a violência

Pegar objetos dos outros

Provocar a exclusão social

Dani� car objetos das vítimas

Caluniar 
Ameaçar
Depreciar
Perseguir
Desprezar
Chantagear
Discriminar

Fontes:

Sofre ferimentos 
É tímida e insegura 
Procura o isolamento
Tem seus pertences dani� cados 
Muda de humor com frequência
Inventa desculpas para não ir à escola
Apresenta desleixo nas tarefas escolares
Sente tontura, dores de cabeça e de estômago

A vítima

Põe apelidos
Goza de popularidade
Não se rege por normas 
Ri de modo desdenhoso
Não reconhece autoridades 
Tem temperamento impulsivo
Mostra pouco interesse pelos estudos

O agressor 

Entre os estudantes, já praticaram bullying

Já sofreram bullying

Geral

Meninos

Meninas

Rede privada

Rede pública

Geral

Meninos

Meninas

Rede privada

Rede pública

20,8%

26,1%

16%

23,6%

20,3%

7,2%

7,9%

6,5%

7,6%

7,1%

8%

7,6%

8,3%

6,8%

8,3%

Brasil

Brasil

Cidade de São Paulo

Cidade de São Paulo

25,3%

31,5%

18,4%

23,1%

25,8%
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abril de 2011, com 23 anos, quando 
não era mais aluno, entrou em uma 
escola do Realengo, bairro do Rio 
de Janeiro, e matou 12 estudantes, 
feriu outros 12 e se suicidou.

Wellington e Allanys são dois ca-
sos bem diferentes de um fenômeno 
comum nas escolas do mundo todo: 
o bullying. Não existe uma tradução 
perfeita para essa palavra da língua 
inglesa, que pode significar “agres-
são” e “intimidação”. O termo vem 
de bully (“valentão”), que por sua vez 
se origina de bull (touro).

No Brasil, bullying é definido 
como uma agressão, física ou psico-
lógica, contra alguém, de maneira 
repetida ao longo do tempo. Insul-
tar, zoar, botar apelidos e espalhar 
boatos são formas de bullying.

Entretanto, a pedagoga Cleo 
Fante e o psicólogo José Augusto 
Pedra, no livro Bullying Escolar – 
Perguntas e Respostas, explicam que 
essa violência “é diferente de uma 
brincadeira inocente, sem intenção 

de ferir; não se trata de um ato de 
violência pontual, de troca de ofen-
sas no calor de uma discussão, mas 
de atitudes hostis, que violam o di-
reito à integridade física e psicoló-
gica e à dignidade humana”. Geral-
mente, o bullying é praticado por 
um grupo contra uma pessoa.

A palavra é inglesa, mas esse tipo 
de violência está bem presente no 
País. Em cada cinco adolescentes bra-
sileiros, um pratica bullying, de acor-
do com a Pesquisa Nacional de Saúde 
Escolar (Pense) 2012, realizada pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Na cidade de São 
Paulo, a situação é pior: um em cada 
quatro alunos já praticou bullying 
(veja infográfico na página ao lado).

AçÕes
Em um esforço para diminuir os 
casos de bullying e amenizar o so-
frimento das vítimas, a Câmara 
Municipal de São Paulo (CMSP) 
já aprovou algumas leis sobre essa 

questão e analisa diversos proje-
tos sobre o tema. O Parlamento 
paulistano foi o primeiro do País 
a lutar contra essa violência. A Lei 
14.957/2009, apresentada pelo en-
tão vereador Gabriel Chalita (na 
época, no PSDB), determina a inclu-
são de medidas de conscientização, 
prevenção e combate ao bullying no 
projeto pedagógico das escolas pú-
blicas de educação básica.

Desde 2011, 24 de setembro 
tornou-se o Dia de Combate ao 
Bullying na cidade. O vereador 
Donato (PT), que propôs a Lei 
15.445/2011, conta que foi procura-
do por um grupo de mães preocu-
padas com o problema que afligia 
suas comunidades. Segundo ele, a 
data foi escolhida pela proximida-
de com o início da primavera, que 
começa um dia antes. Para elas, a 
estação significa renascimento, algo 
que ocorre quando um estudante 
consegue superar o bullying.

Um ano depois, a CMSP apro-
vou a Lei 15.535/2012, apresentada 
pelos vereadores Atílio Francisco 

EDUCAÇÃO

pAz • Após diálogo com agressores, Allanys parou de sofrer bullying

oFiciAl • Procurado por algumas mães
em 2011, vereador Donato propôs o Dia 
de Combate ao Bullying
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Livro
Bullying Escolar: Perguntas e 
Respostas. Cleo Fante e José Augusto 
Pedra. Artmed, 2008.

Site
www.chegadebullying.com.br

EDUCAÇÃO

A partir de fevereiro deste 
ano, qualquer projeto que deno-
mine ou altere nomes de esta-
belecimentos do ensino público 
municipal deverá, obrigatoria-
mente, apresentar instrumento 
que comprove o apoio da maio-
ria absoluta dos membros do 
Conselho de Escola da respecti-
va unidade escolar. A determina-
ção consta na Lei 15.975/2014, 
aprovada na CMSP.

A obrigatoriedade foi propos-
ta pela Comissão de Educação, 
Cultura e Esportes da CMSP em 
14 de agosto de 2013. Na épo-
ca, faziam parte da Comissão e 
subscreveram o projeto os vere-
adores Floriano Pesaro (PSDB), 
Edir Sales (PSD), Ota (PROS), 
Reis (PT), Jean Madeira (PRB), 

Toninho Vespoli (PSOL) e o ex-
vereador Orlando Silva (PCdoB).

A justificativa ressalta que 
medidas como essa “valorizam 
a comunidade local, auxiliando-
a a galgar passos em direção 
à autonomia e independência 
dos envolvidos e impedem que 
os projetos de nomeação sejam 
usados indiscriminadamente 
para fazer política”.

Vespoli, um dos defensores 
da proposta, explica que dar 
mais esse poder ao Conselho 
Escolar é ampliar a gestão de-
mocrática, um dos pressupos-
tos da Lei de Diretrizes e Bases: 
“Está provado que a escola me-
lhora quando consegue trazer a 
comunidade para discutir educa-
ção com os professores”.

turma, que tinha quebrado uma vi-
draça à pedrada poucos dias antes, 
fazia aniversário naquele dia. Ota, 
então, resolveu fazer uma surpresa 
e mandou comprar um bolo. Duran-
te a palestra, Ota puxou o coro do 
Parabéns-pra-você e o bolo chegou. 
“Ele veio falar comigo, emocionado, 
dizendo que nunca tinha tido uma 
festa de aniversário”, lembra-se o 
vereador. Segundo ele, a criança dei-
xou o comportamento violento. “Na-
quele dia eu prometi a mim mesmo 
que se eu me tornasse político faria 
um projeto para cuidar das crianças 
e evitar a violência nas escolas.”

O vereador Conte Lopes (PTB), 
por meio do Projeto de Lei (PL) 
813/2013, defende a criação do Pro-
grama Interdisciplinar e de Partici-
pação Comunitária para Prevenção 
da Violência e do Bulliyng. Um dos 
objetivos desse programa é criar 
grupos de trabalho para desenvolver 
ações educativas e de valorização da 
vida. Essas equipes seriam forma-
das por professores, funcionários 

segurança, sei que é melhor preve-
nir do que remediar”, afirma Lopes.

AgressÕes virtuAis
Com os avanços tecnológicos, sur-
giu uma forma ainda mais perigosa 
de bullying: o cyberbullying. Ele se 
caracteriza pela distribuição, via in-
ternet, de imagens, textos ou vídeos 
ofensivos. É mais perigoso porque 
a agressão pode surgir a qualquer 
momento e em qualquer lugar, até 
anonimamente, e pode ser compar-
tilhada com muita gente. A vítima 
fica exposta o tempo todo, mesmo 
estando em casa.

Os vereadores Marta Costa 
(PSD) e Floriano Pesaro (PSDB) 
apresentaram o PL 601/2011, para 
que as ações de conscientização, 
prevenção e combate ao bullying 
incluam também a forma digital 
da violência. “Esse tormento per-
manente que a internet provoca faz 
com que a criança e o adolescente 
humilhados não se sintam mais se-
guros em lugar algum, em momen-
to algum”, alertam os parlamenta-
res na justificativa do projeto.

Com as medidas e ações pre-
ventivas propostas pelos vereado-
res, aumentam as chances de haver 
mais casos de superação, como o de 
Alannys, e diminuem os riscos de 
tragédias, como a de Wellington. 

internet
Projeto de Marta Costa pretende 
conscientizar, prevenir e combater 
forma digital de bullying

AmeAçA • Cyberbullying é mais perigoso por ter um alcance maior e mais rápido

AjudA
Projeto do vereador Ota garante 
assistência psicológica aos alunos

(PRB) e Souza Santos (PSD), esta-
belecendo a Semana Juntos contra 
o Bullying, realizada anualmente na 
última semana de setembro. Nesses 
dias ocorrem palestras e seminários 
para prevenir o bullying. Segundo a 
justificativa do projeto, essas ativida-
des vão permitir “o desenvolvimento 
de ações de solidariedade e o regas-
te de valores de cidadania, tolerân-
cia e respeito mútuos entre alunos, 
docentes e população em geral”.

Duas leis aprovadas na CMSP, já 
sancionadas pelo prefeito Fernando 
Haddad (PT), tratam da questão. 
A 15.719/2013, cujo projeto é do 
vereador Goulart (PSD), determi-
na que a rede municipal de ensino 
ofereça assistência psicopedagógi-
ca com o objetivo de diagnosticar, 
intervir e prevenir problemas de 
aprendizagem, tendo como enfoque 
o aluno e as instituições do ensino. 
A medida visa amparar tanto vítima 
quanto agressor, pois ambos podem 
ter dificuldades para aprender.

A Lei 15.960/2014, proposta 
pelo vereador Ota (PROS), institui 
o Serviço de Assistência Psicológi-

ca ao Estudante da rede municipal, 
com o objetivo de prevenir e tratar 
os distúrbios psicológicos que pos-
sam comprometer o desempenho 
escolar e bem-estar dos alunos e 
da sociedade. A lei ressalta que tais 
distúrbios compreendem, em espe-
cial, sintomas e ações que apontem 
tendências à prática de atos vio-
lentos, pelos alunos, e indiquem 
a necessidade de uma assistência 
profissional preventiva.

Ota conta que teve a ideia de 
fazer a lei para prevenir o bullying 
antes mesmo de ser vereador. Ele es-
tava prestes a ministrar uma palestra 
em uma escola da periferia quando 
a diretora avisou que o valentão da 

gestão democráticA
Vespoli: com mais poder para o Conselho 
de Escola, comunidade fica fortalecida

das escolas, pais, alunos, membros 
da comunidade, especialistas em 
educação e em segurança, além de 
representantes das Polícias Militar 
e Civil e da Guarda Civil Municipal. 
“A violência das ruas chegou à esco-
la e, como atuo muito na questão de 

Nome de consenso
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